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INTRODUÇÃO 

O gênero Staphylococcus é conhecido por colonizar uma ampla variedade 
de hospedeiros domésticos, sendo um membro importante da microbiota 

da pele e mucosas de humanos e animais1. Bactérias pertencentes a este 

gênero podem atuar como patógenos oportunistas em diversos quadros 

infecciosos tanto em indivíduos hígidos quanto em pacientes 
imunocomprometidos2. Em felinos domésticos, os estafilococos podem 

colonizar pele, membrana mucosa da cavidade nasal, oral e ânus sem 

causar infecção2,3. Além disso, felinos podem albergar estafilococos 

resistentes à meticilina (MRS), isolados multirresistentes e que tornam o 
tratamento de quadros de infecção por Staphylococcus sp. extremamente 

desafiadores3.  

Essa ampla resistência tem relação com a aquisição de um elemento 

genético móvel nomeado “Cassete Cromossômico Estafilocócico mec” 
(SCCmec). Nesse cassete, encontra-se o gene mecA, que concede as 

bactérias resistência a todos os antimicrobianos beta-lactâmicos 1,3, além 

de também comumente levarem a resistência a outras classes de 

antimicrobianos, como fluoroquinolonas, aminoglicosídeos e 

macrolídeos1,3.  

Entre as espécies mais relevantes para pequenos animais, destaca-se 

Staphylococcus pseudintermedius, frequente causador de quadros 

infecciosos e que possui marcante facilidade na aquisição do gene mecA 
(MRSP - S. pseudintermedius resistentes à meticilina)4. Outros 

estafilococos também possuem a capacidade se tornarem meticilina 

resistente, como S. haemolyticus, importante patógeno em infecções 

humanas, sobretudo em recém-nascidos5. Apesar da crescente importância 
da resistência antimicrobiana, há poucos estudos sobre a caracterização de 

espécies estafilocócicas em gatos6, principalmente com relação a 

resistência antimicrobiana e espécies colonizadoras6,7. Portanto, o objetivo 

do presente estudo foi isolar e identificar bactérias do gênero 
Staphylococcus sp. em gatos domésticos de residência e uma clínica, bem 

como analisar seu perfil de resistência antimicrobiana. 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais 

(CEUA), sob o protocolo 287/2019. No total, foram coletadas amostras de 
109 felinos, sendo 77 (70.6%) de gatos aparentemente saudáveis e 32 

(29.3%) de gatos internados. Para tal, kits contendo suabes estéreis com 

meio Stuart (Olen, China), potes coletores e uma ficha clínica foram 

entregues aos tutores de gatos (grupo não hospitalizado) e aos veterinários 
da clínica veterinária parceira (animais hospitalizados). De cada felino, 

foram coletados dois suabes, um oral e um axilar. Após coleta, os suabes 

foram armazenados sob refrigeração e enviados para processamento no 

Laboratório de Bacterioses e Pesquisa da Escola de Veterinária da UFMG. 
As amostras foram cultivadas e as colônias sugestivas foram identificadas 

pela técnica de espectrometria de massa por dessorção/ionização a laser 

assistida por matriz (MALDI-ToF)8. Os isolados com score <2,0 no 

MALDI-ToF foram submetidos à extração de DNA pelo método da 
guanidina9, seguido da realização do sequenciamento do gene rpoB10. A 

partir disso, os isolados identificados como S. pseudintermedius por 

MALDI-ToF foram confirmados por reação em cadeia da polimerase 

(PCR) monoplex para detecção do gene nuc11. 

O fluxograma do processamento realizado no laboratório se encontra na 

figura 1. Todos os isolados obtidos foram submetidos ao teste de disco-

difusão (CLSI, 2021) para determinação dos seus perfis de resistência e 
sensibilidade antimicrobiana12. Os seguintes antimicrobianos foram 

selecionados: oxacilina, cefoxitina, penicilina, ciprofloxacina, 

cloranfenicol, clindamicina, eritromicina, gentamicina, nitrofurantoina, 

rifampicina, sulfametoxazol-trimetoprima e tetraciclina. Os resultados 
foram interpretados de acordo com o Clinical And Laboratory Standards 

Institute (CLSI)12,13. Os isolados que apresentavam resistência a três ou 

mais classes antimicrobianas eram classificados como multirresistentes 

(MDR)14. Os isolados que apresentaram resistência a oxacilina ou a 

cefoxitina no método de disco-difusão foram submetidos à PCR para 

detecção do gene mecA15. 

 

Figura 1. Fluxograma da metodologia adotada para processamento das 

amostras do presente estudo. Em lilás estão os processos realizados e em 

verde claro são os isolados obtidos (Fonte Autoral). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram obtidos 81 isolados de 58 gatos domésticos (53,2%), sendo 57 

isolados de gatos não hospitalizados (70,3%) e 24 isolados de gatos 

hospitalizados (29,6%) (Tabela 1). S. felis foi a espécie mais comum em 

gatos amostrados em domicílios, enquanto S. pseudintermedius foi a 
espécie mais comum em gatos hospitalizados. S. felis é considerada a 

principal espécie estafilocócica compondo a microbiota de gatos 

saudáveis7,16. Já S. pseudintermedius é comumente encontrado 

colonizando cães, sendo um importante causador de diversos quadros 
infecciosos. Em gatos, tanto a infecção quanto a colonização por essa 

espécie parece ser mais comum em gatos hospitalizados6,7,16, corroborando 

os achados do presente estudo. De fato, S. pseudintermedius foi 

comumente isolado tanto do sítio oral como axilar em gatos hospitalizados. 
Já S. felis também foi a espécie mais comum do sítio oral de gatos não 

hospitalizados nesse estudo, contrastando um trabalho anterior que relatou 

S. lentus como a espécie mais identificada na cavidade oral de gatos 

saudáveis2. A resistência a penicilina (61,7%) foi mais alta quando 

comparada a resistência aos antimicrobianos testados (p=0,0001), seguido 

de eritromicina e oxacilina (35,8% e 32%, respectivamente). Por outro 

lado, nitrofurantoina destacou-se pela maior frequência de isolados 

suscetíveis (p<0,0001) (Gráfico 1).  
 

Tabela 1: Espécies estafilocócicas isoladas de gatos domésticos não 

hospitalizados e hospitalizados em uma clínica veterinária (Fonte 

Autoral). 
 

 
 

Espécies isoladas Não hospitalizado n (%) Hospitalizados n (%) Total n (%) 

Oral (%) Axilar (%) Oral (%) Axilar (%) 
 

S. felis 13 (16.8) 1 (1.2) 2 (6.2) 2 (6.2) 18 (16.5) 

S. pseudintermedius 0 2 (2.6) 3 (9.4) 3 (9.4) 8 (7.3) 

S. haemolyticus 1 (1.2) 2 (2.6) 2 (6.2) 2 (6.2) 7 (6.4) 

S. epidermidis 4 (5.1) 2 (2.6) 0 1 (3.2) 7 (6.4) 

Outros Staphylococcus 21 (27.3) 11 (14.3) 4 (12.5) 5 (15.6) 41 (37.6) 
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Vinte e um isolados (25,9%) foram classificados como multirresistentes 
(MDR), sendo a prevalência superior entre os isolados de gatos 

hospitalizados (52,3%). De fato, um gato hospitalizado apresentou entre 2  

e 5 vezes mais chance de ser colonizado por um Staphylococcus sp. MDR  

que um gato amostrado em seu domicílio. Esse resultado sugere que a 
hospitalização como um fator de risco relevante para colonização de 

Staphylococcus sp. MDR em gatos, similar ao relatado previamente em 

cães17,18. Esse achado tem relância para saúde pública pelo potencial de 

disseminação desses patógenos tanto intra-hospitalar quanto no retorno 
desses animais a seus domicílios18,20. Ainda no contexto de resistência 

antimicrobiana, quinze isolados (18,5%) foram caracterizados como MRS, 

sendo cinco deles (33,3%) MRSP obtidos de gatos hospitalizados. Quatro 

(26,6%) S. haemolyticus resistentes à meticilina foram identificados, sendo 
três em gatos hospitalizados e um identificado em um gato amostrado em 

seu domicílio. A identificação dessa espécie como resistente à meticilina 

em gatos hospitalizados é importante, visto que esta possui caráter 

zoonótico e é prevalente tanto em humanos quanto em animais de 
companhia19. A detecção de S. pseudintermedius resistente à meticilina em 

gatos hospitalizados é semelhante a outros estudos sobre essa espécie em 

animais internados7,8. Acredita-se que uma associação entre uso de 

antimicrobianos e intenso manejo por parte dos profissionais veterinários 
auxilia na disseminação desse agente entre os pacientes18,20.  

 

 
 

Gráfico 1.  Perfil de resistência antimicrobiana dos isolados de 
Staphylococcus sp. de gatos saudáveis e internados em uma clínica 

veterinária (Fonte Autoral). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho demostrou que gatos não hospitalizados podem ser 

colonizados por S. felis na microbiota oral e axilar, enquanto que S. 
pseudintermedius foi comumente associado a gatos hospitalizados. Em 

adição, houve uma clara associação entre multirresistência aos antibióticos 

e hospitalização dos gatos do presente estudo, sendo isolados 

estafilocócicos potencialmente patogênicos para animais e seres humanos. 
A detecção de MRSP em gatos hospitalizados enfatiza a importância do 

manejo correto de animais internados para a prevenção da disseminação 

desse patógeno entre os pacientes, bem como em profissionais 

veterinários. 
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